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REJEIÇÃO DAS CONTAS DE 95 
PODE TORNAR ÁLTAMIR INELEGÍVEL 

Nesta quinta-feira. dia 19. 
a Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu rejeitou por I 5 a 5 as 
contas do ex-Prefeito Alta· 
mir Gomes referentes ao 
exercicio administratiYO de 
95 com base nos laudos do 

1 p~esso~º204.260-9/96. do 
Tribunal de Contas do Esta­
do (TCE). 

Neste processo. o parecer 
do Ministério Público, repre­
sentado pelo procurador An­
tonio Carlos Navegll. diz tex­
tualmente: "Data vênia a im­
portância. o elevado número 
de ressalvas alencadas. eprin­
cipalmente em razão de suas 
gravidades. entende o MP em 
opinar por parecer prévio 
contrário à aprovação das 
contas da Prefeitura Munici­
pal de Nova Iguaçu. referen-

te ao exerc1cio de 1995"'. 
Uma dessas principais 

gravidades referidas no pa­
recer do procurador Anto­
nio Carlos Navega diz res­
peito ao empréstimo de 6 
milhões de reais contraído 
pela Prefeitura. em 24 de 
fevereiro de 19 94.junto ao 
Banco BMC S.A .• consi­
derando-o antieconômico 
para o Município, j á que, 
segundo o mesmo re lató ­
rio, a média da inflação 
daquele ano. baseado no 
INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor) e 
no IGP (Índice Geral d e 
Preços). foi de 19,37%. e a 
Prefeitura pagou 118.24 %, 
ou seja. 98,87% acima da 
inflação. 

Continua na página 2 
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Altam,r Gomes 

Professores da Rede 
Estadual sustentam 
greve por um piso 
salarial de 600 reais 

Pro.fas1oru reunidos no ginásio do Instituto de Educação 
ducutiram, dia 19, a manutenção da grl!Ve por melhores salários. 

Pressionados pelo dever de bem servir à educação e 
pela necessidade da sobrevivência, diversos profissio­

nais da Rede Estadual de Ensino completam nesta 

sábado (21) dezenove dias de greve e lutaspela melhoria 

de seus níveis salariais. Página 2 
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NOVA IGUAÇU (RJ). ANO LXXXU 

O nosso eterno 
Correio da Lavoura 

O nosso velho anugo 
e companheiro, colabo­
rador de sempre. Ney 
Alberto, fez questão de 
ocupar o espaço do edi­
tor neste numero em que 
o CORREIO DA LA­
VOURAchega a expres­
siva marca dos 81 anos 
deexistência. " O Nosso 
Eterno Correio da La­
voura" é o titulo do arti­
go do Ney (pagina 3), 
em que ele, cannhosa­
mente, fala da impor-
tância deste velho sema- S1/\•mo de A:eredo, visto pelo 
nário, na sua Vida e na traço de .\ lart,mano. em /932 

Vida de quantos acompanharam, e acompanham, com 
devoção semanal, a traietona deste Jornal nascido a 22 de 
março de 1917, movido pela teimosia dos Azeredos CUJO 

patriarca, S1lvino. soube mwto bem desttlarpara os seus 
descendentes o seu ideal de fazer do CL wn órgão de 
imprensa comprometJdo com a verdade dos fatos e dos 
feitos de todos aqueles que marcaram a história de Nova 
Iguaçu 

Obras do Porto Seco 
começarão daqui a dois meses 

WAGNEll BISPO 

Da esquerda para a direita. Jesue Brito. Francisco Dome/1,s, 
.\"elson Bomier e Eduardo Gonçalves. no almoço reah:ado no 
Country C/ub para definir o mic10 das obras do Porto Seco 

Nova Iguaçu recebeu nesta 
terça-feira, 16 de março, a VI· 

sita do Ministro da Industna, 
Comércio e Turismo, Francis­
co Domelles, que durante o 
almoço realizado no Country 
Club anunciou para daqw a 
dois meses o 1111c10 das obras 
da Estação Aduaneira do Inte­
rior (EADD. ou seJa, o tão 
comentado Porto Seco 

Entre diversos pohttcos e 
empresános presentes, desta-

cava-se A101s10 Pereira Perez, 
diretor da empresa São Mar­
cos Empreendimentos. perten­
cente as Organi zações Glo­
bo, que será a responsavel 
pela construção e adminis­
tração do Porto. que movi­
mentará cerca de 640 mil 
toneladas de produtos im­
portados e exportados em 
aproximadamente 32 mil 
contêmeres/ano 

Conclui na página 2 

Via Light (In, 
Auto Estrada 

ou Via 
Urbana? 
- página 3 -

ESPORTES 
COL.GIO - CURSO EQUIPE GRAU 

NOVA IGUAÇU: 667-1188 • NILÓPOLIS: 791-0476 

"Da 5• série ao Vestibular, uma lição de qualidade." 

Segunda Divisão do futebol está repleta de estrelas 
- página 8 -



Tereza Regina Queiroz Pinheiro, irmã mais velha do 
ex-Interventor e Prefeito eleito deste Município, João 
Ruy de Queiroz Pinheiro, recentemente falecido, me­
receu foto-legenda do Correio da Lavoura em sua 
edição de 9 de fevereiro de 1941. Assim se reportou o 
CL sobre o curso concluído por Tereza Regina na 
Escola Nacional de Música: "Acaba de concluir o curso 
da Escola Nacional de Música, da Universidade do 
Brasil, a jovem Tereza Regina Queiroz Pinheiro, 
primo~nita do distinto casal João Pinheiro-Estela 
Queiroz Pinheiro, que dirige o Instituto J ulio de Abreu 
Gom~. na vizinha localidade de Nilópolis. 

Descendente de uma família de artístas de projeção 
110$ meêos musicais do Brasil, sobrinha da constgnlda 
pianista l,a oe Qoe,r.,-,; Santos, laureada pela Escola 
Nacional de Música, a graciosa Tereza Regina já é 
também brilhante intérprete da arte sublime do tecla• 
do". 

ARTE GRÁFICA 
EM GERAL 

- Para confecção de PLACAS 

- PAINÉS, FAIXAS, desenhos e Impressão 
de CAMISETAS e ADESIVOS. 

• Contactos com LULU -Tel.: 767-5255. 
Rua Dr. João Victor Bruno, 19 
Centro de Nova Iguaçu - RJ 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 

1 

Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 
Trawnatologia Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamoyafia, Ultrassonografia, U.T.I. 

Convênios 
F ASSINCRA - MED GRUPO - SUL AMÉRJCA -

PLANO VIDA· C.AC. - FUNCEP - ENGEPRON -
ASCB • CAPECESP • CORREIOS - IP ALERJ - BOA 

SAÚDE - CNEN-URANOS • GOLDEN CROSS • 
C.A.A.R.J. • CENTRESS - PETROBRÁS • VIT A 

SAÚDE· AMOSP • TELERJ - C.A.S S .I. - SILVER 
CROSS-UNIMED-SAÚDETOTAL-EMPREMED­

FASnJS-MEDJ · SAÚDE BAMERINDUS - SAÚDE 
BllADESCO • CR"DICARD - SOLLO (AMERICAN 
EXPRESS) • S.B.M - PATRONAL - CLÍNICA MJ. 
GUEL MORONE ·PLANTÃO SAÚDE - MILLER 

Ateactimento 24 bons 
Rua Gm:dio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

1t 767-5151 767-5542 767-2334 

CORMIO DA LAVOURA 

Rejeição das contas de 95 pode 
tomar Altamir inelegí,;el 

Outru~também 
fcnm ap<111todu no relatório, oomo 
é o caoo da omiuio dos~ 
de mownmtação de mat«ial de 
C>Clll8UIDO. Ci-aquioomoexan­
ploo contrato 005195, firmado en­
lleaPrefeituraeuempreouOf..-. 
tio do Nova Iguaçu, Supamerca• 
doo v;.-e o Mercado Noaa 
Scinhora de Fátima, que, juntu, 
.-bonm RS 1.002.500,44 pua 
ofomecim-odo~alimen­
tícios, mat«ial-adquirido que 
nio foi iDccrpc,ndo na goota do 
Almoxarifado, além de nio terem 
1idos ap.-doe os regjmoo do 
baixa• nu requiliçõea feita,. 

Ccmid<nndooua lnllliocum­
prida na reuniio do quinta-feira, o 
preeidente da Cimara, Jecué P&­
rein do Brito, definiu a rejeição 
daa conta• de Altamir como "um 
ato juato". Já na viaão do vereador 
pdlllla Carloe Feneira, "• Câmara 
tó fezaoompanharoVO(o da popu­
lação". 

A partir deita votação, a in­
tenção m1nife1tada de Altamir, 
do voltar a disputar um c.argo 
eletivo, complica-se de modo 
de6nitivo, já que o Tribunal Re­
gional Eleitoral, quando apte• 
çÍar todo este proçesao que lhe 
•erá naturalmente encaminha­
do pelo Ministério Público, po­
derá julgá-lo inelegível. 

Professores daRedeestadual sustentam 
greve por um piso salarial de 600 reais 

conclusão 

Com um piso fiJtado em apenas R$ 100,00 e um abono de RS 
I IS,00, a categoria se ençontra há três anos sem aumento, e reivio­
dica, por este justo motivo, um piso de R$ 600,00para os professores 
e três salários e meio para os profissionais de apoio. 

Segundo Andréia da Costa Pacheco, diretora do SEPE (Sindicato 
!stadual dos Profissionais da Educação), "em Nova Iguaçu o Gover-
110 do Estado, até agora, não nos repa.ssou as verbas do Pundef (Funclo 
de Manutenção e Valorização do Ensino Fundamental), e pelos 
cálculos do MEC o governo tem condições de nos pagar até R$ 
700,00". 

No início do ano, o governo aumentou o ICMS sob o argumento 
de que esta decisão se fazia necessária para viabilizar a melhoria das 
condições salariais dos professores. Os deputados votaram a Mensa­
pm de Marcello Alencar mas até agora, nada de aumento. Segundo 
Andréia, "nesta terça-feira, dia 24, nós iremos em comitiva à 
Assembléia Legislativa cobrar uma posição definitiva dos senhores 
deputados sobre ata questão". 

Em um fax enviado à diretoria do SEPE, Marcello Alencar diz, 
com todas as letras, "que só poderá atender as justas reivindicações 
cios professores quando houver repasse do Governo Federal". 

Num manifesto batizado pelos professores como "VOCÊ DECI­

DE", foi feita uma concentração esta semana (quinta-feira) no 
calçadão da Amaral Peixoto. Na uma montada no local, das 434 que 
votaram. apenas 12 pessoas não manifestaram seu apoio à reivindi­
cação dos profêssores. 

Obras do Porto Seco começarão 
daqui a dois meses 

conclusão 

Localiudo entre a Rodovia 
Presidente Outra e a estrada de 
feno, e ao lado da empresa Sio 
Oenldo, o Porto Seco irá gerar 60 
empregos direlos o 600 indiretos, 
além da criaçio de algumas em• 
presas "virtuais", facilitando a vida 
dos empresários baixadenses, que 
assim não precisarão mais recorrer · 
• Companhia Docas do Rio de 
Janeito, fortalecendo também as 
micros e pequenu empresas, d.ao ... 
~lhes uma oportunidade mais 
ampla para a realiz.açio dos seus 
negócios. 

A Baixada, ICl>do a primeira 
n,giio a - escolhida para receber 
uma EADI, e já existindo o Porto 
de Sepetiba, para se tomar a gian• 
de capital de impor1açio e expor­

~º• preciM apena• de algumas 
rodovias, como ó o caoo da RJ-
109, em que tanto oe prefeitos dos 

Municípios que compõem esta ro­
gjão, o a FIRJ AN (Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro), vêm lutando para a sua 
implantação. 

O Prefeito Nelson Bornier, ao 
responder a uma pergunta do CL, 
esclareceu que "a vinda da Estaçio 
Aduaneira para a nossa cidade, 
não só gerará empregos e aumento 
na arrecadação do JSS (Imposto 
Sobre Serviço) como também irá 
projetar o nome de Nova Iguaçu 
para todos os cantos do Brasil e do 
Exterior". 

O Ministro F raocisco Dor­
nelles, após tecer diversos elo­
gios ao Prefeito Bomier, sobre 
auas atividades quando Depu­
tado Federal, em suas interven• 
ções para que um doi;: quatro 
portos fosse construído em 
Nova Iguaçu, disse: "O porto 
será uma revolução alfandegá· 
ria no país inteiro" 

Clf nica Médica e Odontológica 
SÃO JUDAS TADEU DE IGUAÇU 

ESPECIALIDADES· 
• Pedi,trio _ Ortopodo • Fonooudolo,i• - UrolO!Jio - GastroonterolO!Ji• 
• Mulion, do T,.b.lho - Fiiioteropi• - NeurolO!J•• - Aoipuntur• 
• Ginecnlo,ia -. Psk.ologia • Fisiotoapia Resptrat6ri., • Labo..at6rio 
• Odontologlo - Otc,rino - Ofnia, Mé:la • ÔrGrgia, - UltraGOn"!Jlafia 

• CONVfNIO E PARTICULAR. 
A, .,,..dic;onado, ÁelH 9.lada • C.ftanho 

Palodo d. At.,,dim.,,to: 8~ 30mln, à, 18:00 h. 

Ruo 0tftlo T-loto, 6 7 5 - Centro de Nov• l.,açu 
Tel.: 767-80-'6 (cm r..n,c oo &porte Clube 1 • .,..,.). 
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FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

Mais do que portáteis 

-

Cresce a procura pelos Personal Assistiam (POA.J 
entre executivos e trabalhadores móveis 

Um verdadeiro computador de bolso. É assim que os 
fabricantes costumam defirir os PDA (PefSOOal DilJlaj 
Assistants) ou handhelds Eles evoluíram das agenda, 
eletrôricas ou de simples equpamentos para entrada de 
dados e hoje integram mulas das fuicionalidades dos 
notebooks. A maioria tem modem intemo ou facilita a 
conexão com um sistema extemo, possibilitando o acesso 
à lntemet Do tamartio de uma fita de vídeo e mais finos 
cabem facilmente em uma pasta executiva ou no bolso. 

Grande parte desses equpamentos usam o sistema 
operacional Windows CE, da Microsoft, agora na nova 
ver,,ão 2.0 , facilitando o desenvolvimento de aplicativos 
específicos. Contam ainda com processador de textos. 
plarilha, calcuadora, agenda, entre outras f1..nções o 
Internacional Data Corporation (IDC), empresa intemac,o­
nal de pesqusa, avalia que essa nova categoria de ecµpa­
mentos gerou um mercado de US$ 2,1 bilhões em 1997 e 
deve chegar a US$ 4 ,1 bilhões até o ano de 2001. 

Os lançamentos são recentes e empresas como a 
Sharp, Hewtett-Packard, Philips, Casio. 3 Com. Apple e 
Psion ainda estão estrullsando seus canais de distribução 
A Nokis, com o Comoricator 9000, jll11ou as ftn;ões de 
computador de bolso ao telefone cehiar e pager e promete 
lançar o produto no Brasil assim que houver um padrão 
digital de teleforia celLJar estabelecido. 

O Velo I usava o Windows 1.0, com quatro escalas de 
cinza na tela. Já o Velo 500 integrará o Windows CE 2.0. 
Conta com dsplay com 16 escalas de cinza, resolução de 
640x2-40 pixeis e integra modem intemo com velocidade de 
28,8 Kbps para acesso à Internet Vem em suas versões: a 
de 16MB de memória principal e a de 24MB Qndundo 
processador Philips Risc de 75 MHz), que vão custa­
respectivamente US$640 e US$ 749, nos Estados Uridos. 

Os dstribt.idores oferecem o produto para dois merca­
dos: ovarejo(magazines, supermercados e grandes reven­
das de informática) e as revendas corporativas que estão 
cifimndo os PDAs entre seus vendedores para recebi­
mento de pedidos. É esse o richo mais cobiçado pelos 
fabricantes. 

Fonte: Res9l/9r News 

A Cache Informática disporibiliza estes produtos nas 
suas lojas do Top Shopping e Shopping Grande Rio. 

C""9$pondência para esta coluna (via e-maiQ: 

cache@abeu.com.br 

A CACHE Informática parabeniza a 

Diretoria do CORREIO DA LAVOURA 

(desde o fundador Silvino de Azeredo até a 

eciuipe da redação atual) e se sente orgulhosa de 

estar presente nesta 

data comemorativa 

dos 81 anos de sua 

existência. 

-!__ ' •• ' \-
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NEGÓCIO É 
O SEGUINTE 

Arthur Cantallce 

Coleguinhas da Jorgina 
Ate o momento em que comecei a escrever esta 

coluna Jorg1naFre1tas. aquelaadvogada1guaçuana con­
bnuava presa num quartel da PM no Rio Como se sabe 
Jorgma e considerada importante personagem da m1ste­
nosa novela CUJO tema central é uma gigantesca fraude 
comebda contra a Previdénaa Soc,al 

Jorg1na ficou muito nca Mesmo Ja tendo recebtdo uma 
condenação. não creio que ela va ficar mUJto pobre Por 
enquanto. Jorg1na perdeu d01s apartamentos que havia 
comprado la em M1am1 Afinal de contas, gente fina é outra 
c01sa Em vez de comprar na Baixada onde nasceu, 
Jorg1na escolheu a badalada Cidade norte-amencana 

Jorg1na tambem teve uma ou outra conta bancana 
devidamente confiscada por ordem da Jusbça Mesmo 
as51m. repto não creio que essa inteligente mulher 1gua­
çuana vá ficar muito pobre Quem - como Jorg,na - fo, 
sufic,entemente inteligente para armar tremendos golpes 
na Previdênc,a Soc,al, naturalmente tambem providen­
c,ou engenhosas manobras capazes de proteger grande 
parte do captai conquistado com tantos sacnfíc,os 

Mas Jorg1na não esta sozinha como fraudadora Ela 
tem coleguinhas espalhados por aí lncluS1ve entre os 
Jornalistas Os leitores de Jornais e revistas. ou ouvintes de 
rádios e telespectadores, durante uns dois meses do ano 
de 1995 tomaram conhecimento das chamadas aposen­
tàdonas excepc,ona1s conseguidas por Jornalistas e até 
falsos Jornalistas como. paraettar só do,s ilustres elemen­
tos. Antonio Modesto da S1lve1ra e Salomão Malina 

Negócio é o seguinte: ao contrár,o do que ocorreu 
com a advogada Jorgina Frettas. o advogado Modesto da 
Silveira e Salomão Malina (de profissão por mim ignora­
da). seus coleguinhas em matéria de fraude. ainda não 
foram processados e podem passear livremente pelas 
ruas 

Coleguinhas de Jorgina (2) 
O jornalismo - tanto o prabcado na imprensa como 

aquele prabcado no radio e na 1V -tem um grave def<!ito 
costuma enterrar os assuntos Chefes de reportagem, 
editores e donos de empresas Jornalísbcas cometem esse 
verdadeiro cnme contra leitores ouvintes e telespectado­
res Foto que aconteceu com o escândalo das aposenta­
donas excepc1ona1s de Jornalistas Um escândalo tão 
grande que causou a desbtu,ção de toda a diretona do 
S1nd1cato dos Jornalistas Profiss,ona,s do Municípo do 
Rio. que tinha como preS1dente Paulo Cesar Rodrigues o 
PC que nos coube 

Todos os diretores foram desbtuidos porque enquanto 
uns pecaram por ação outros pecaram por omissão 
Naquele ano de 95. o assunto foi. durante uns dois meses 
pauta d1ána nos meios de comunicação Depo,s sumiu 
Sem a pressão dos meios de comunicação, até o 1nquento 
aberto na Policia Federal to, andando devagarinho deva­
gannho. e acabou sendo arquivado' 

So agora quase três anos depo,s o assunto reapare­
ceu. mas em pouquísS1mos Jornais Sóo Jornal O Dia e que 
tratou do caso em quatro edições. mas lambem já parou 
e não se sabe se voltara a coloca-lo na pauta d1ána 

Desses d01s c,dadãos por mim Citados - Antonio Mo­
desto da S1lve1ra e Salomão Malina - o pnmeiro esta 
mergulhado na lama das aposentadonas excepc,ona1s 
até o pescoço Quanto ao Salomão Malina tenho a im­
pressão que entrou nessa fna· induzido por espertalhões 
que o convenceram da segurança de um golpe espetacu­
larmente bem tramado Salomão Mahna deixou de lado 
seu· passado honrado de bravo componente da Força 
Exped10onanaBrasile1ra (FEB) que batalhou na Segunda 
Guerra Mundial e caiu na esparrela de se fazer passar 
como Jornalista 

Negócio é o seguinte: esse assunto só voltou às 
páginas da imprensa d1àrta porque o INSS depois de uma 
audJtona nos processos confirmou a existência de ,rregu­
laridades e dec1d,u suspender o pagamento das tais 
aposentador,as malandramente conquistadas 

CORREIO DA LAVOURA 

Ney Alberto 
O nosso eterno Correio da Lavoura 

'º finalLinho de mil nm·cc.cn• 
w, e dc1c.,sc,, )urgiJ o nome 
'º' a lt:!,uJ.,.,ú ,uh ,t1cu1ndo 
\1a,Jmbomba. A 1n1ciat1\"a 
parei u do influente político 
naépoc:1. \1:tnocl Rc1\.Já 
que J t:..,unca. \ 1lla (nflmc 
que 'l"dd, a à ~edc d:1 F- rc-
g:uc,i:1 onde .,e in,tala,·a o 
go,·crno murucipal. ao 
tem1w clJ \lonarquia) 
pav,ou .J ,er chamada de 
lgu.1.,,r'1 \ cllu 

~o ,uw ,cguíntc. 11 
de mar1·0 de 1'117 - ,, <.,­
dade ( dc:,dc mil mcoccn• 
co, e n<n-cma e um J rc<.:c.·· 
b1a um c,c..:clcnce prc.,cn• 
te: ono,so ctcmoCORREl<l 
DA L.\\ Ol ' RA !nome que 
hem rcprc:-.cnc.a, :..1 o mnn11.:nr11 

qu:1ndo cornc:<.,·a, • ,e c,pJnd1r 
cocr,cultura ). O ideali,mo de Si 1" no de 
A,ercdo plantaria, mc,mo ante> da cidade !\:1,, a 
lgua"ú ,er chamada de Cidade Perfume (por 
cau,a do~ laranjais). a frutcirJ ma,, 1mport 1ntc 

daquele então magnífico pomar h ide pomo, de 
ouro). E a fruceira continua a dar ,cu, ddic10,o., 

( Ara uco) , Leopoldo ~lach,do. 
Franti)c.o \1anocl Rr:indão. An­

chcnor \l• ~•lhãc, .\m,oral. Al-
thJir Pimenta de \loracs.Cial 

Brno. 1'\;c,,wn (i . de Bar­
ro,. Ru\· Afrin10 Pci,ow. 
Akondo R.,phacl. Z,lmar 
de: P· ul:i Birro \lárcio 
<.1ulino. Dcodécio \ta~ 
chJdo. "icrKio t- on,cca. 
Robin,on Hclcm de A,c­
rcdo. ( ,1lhcrto .\h e, dn:r, 
S,uw" 1),1111 \druno l li­
polu11 e: <.k f.lr\lo'.'li e cimo, 

ouuo, nL11,quc .t~ora no, 
c,c1pJn1. 111:1, que iguJl­

mc.:ntc.: ti1cr.101 d 1, p:í~10;1, 
do 1 .\ \ Ol R \ um magn,ti­
co e llmt:o rcpu,it<>rio de mc­
múrÍ.I\. do que de melhor :1 

rniprc.:n,.t igu:.u.,:u.tn:1 produ1íu 
H ' lon~11 de: qua"'c uni ,cculo 1..k 

c,1~tênt:1J dignificante 
Nossa Memória continuará exibindo foto­

grafia, anc1i;.t~. Perfil (n>lta e meia mo!:ltrará 
pcrsonal1<bdcs e fato, marcantes) e Há Precisa­
mente \1cioSéculocontinuarão:i faLerosuccs­
'º co,cumc,ro. e o CORREIO DA LA\Ol'RA 

fruco,... há de continuar ~ustcntando o tradicionalismo 
Fm bre\'e e~tarcmos enc:1m1nhando :t ,·i,i,el e palpá\·el dc~ta terra. guardando as lem~ 

C'\:IG (l niver"dodc Iguaçu)- que no, pre branç,- de lguassú a Iguaçu. 
scnteará com uma excelente re\ i,u ( Lni- Lma ,u~c.,tão d;.1 melhor qualidade: que cal 

versidadc e Comunidade). \'áriJs ,elcçcic., um cmprc,ário e~clarccido(exisrcm muicos por 

de ,ahoroso~ frutn'-1, nascido, na citada fru aí) bancar. para s,air encartado cm cada novo 
teua: colecânea, de publicaçôc~ da lavra de número. um número amigo do LJ\·oura. sobre-

pe~,0:1._ notá,-9i.,"' cumo <;.ih in,, de .\zere-d.o;• _ · tUliu;t:,:ir:t fozer \ft:r J~ no\ a, gerações ·que ~ova 
Sih ,no de AzcrcJo Filho. 1 u11 de \ze.rccJ,r f~~u cem hi,cória. F com ,aborde laranja. 

Via-Light(II), Viaexpressaou Via urbana? 
-----------------------------Demetre Anastassakis 

Se a \'1a L1ght tem como pnnc1pal função hvrnr 
quem vem deivaJ para Nova Iguaçu e hoy~ e obngado a 
usar uma \.11a Outra congesbonada. Via urbana. pnnc1-
palrnenre entre a Ltnha Vermelha e São João de Menti 
e e como afirmamos no artigo antenor coosecuçào de 
Iguaçuanos. o pnmeuo rac1ocimo que nos vem a c:\beça 
é uma ••free-way .. 

E uma "free-way·· e utna estrada que une dois 
pontos. com duas p1'-1a> de rolamentos sem cruzamen­
tos. com um aun,mo de acessos nos trechos mtennedi­
anos para não cnar ·•atnto" e não dmunuu a velo,1dade 
do trânsito. que se espera alta numa "free-way" 

.\lgo as~1m em ,ersiio tupm1qu11n e ba1xadeni;e 
como • Linha Vermelha Isolada da malba urbana 
circundante parbndo-a como parte hoJe a Estrada de 
Ferro 

No caso da Via L1ght atual. unindo um pooto. Nova 
Iguaçu a outro ponro. Pavuna. onde tem uma inflexão 
e bu~a pela Esttada Rio do Pau • Comendador Guerra 
e Rua \lercuno. outro pooto. que e o atual finaJ da Uoha 
Vennelh• oa Outra 

É isso"' Ê isso que nos queremos., 
E isso que nós p1ec1samos'> 
Pnmeuo. Nova Iguaçu aio e um ponto 
Sio e posab\·amente um pooto nem oo mapa Nor. 

mapa!; mesmo. Nova Iguaçu e uma malha urbana com­
pleXJss:ima que aparec.e como uma mancha e nunca um 
ponto 

Is"° sagrufica que mesmo que fixemos \lm ponto no 
mapa, mandemos nele coo~ um DlAfCO monumen-
1.al ruoguém podera d:Jzer aqw e "Sova Iguaçu 

Se Nova Iguaçu e uma malha e nio um ponto, a 
melhor maoeua de uma v,a chegar a ela. e de forma 
tentac.ular racbocêr:Hnca vánas vias captando/ <liçtn• 
bu10do o trafego do modo aws eçpalhado'' possível 

para ev,tar congestlonar o acesso (ou acessos) a nova 
v,a 

Vamo~ dizer radJocêotnco na pooLI e algo bpo 
esptnba-de-pe1'<e no resto da area central 

Como seJa pelo conforto e rapidez que ela v.11 
oferecer se1a pelo impacto da 00V1dade (como esta boJe 
acontecendo com a Ltnha Amarela. e aconteceu com a 
Linha Vem1elha). ela vai ser muito procurada. mesmo 
que tenha poucos acessos. no sentido de presen.·a--la. e 
ela sera demandada mesmo por quem mora nas regiões 
mtermedi.ma') ao lopgo de seu percurso. os qua:is de­
mandantes irão até voltar para acessa-la 

Se o centro de Nova Iguaçu boJe e con~eS1Joo.11do 
uemos aumentar este congestJooameoto com os veicu• 
los que nio tenam que vu a Nova Iguaçu mNS vuio 
buscar o (s) acesso (s) a nou V1a 

Portanto se nàÓ queremos congestionar ma.1s o 
centro de Maumbomba. devemos estimular o ma1or 
ow:nero de acessos para os Mesqwteoses, Ntlopohta­
oos. \1entlenses e seus bairros. C uma questio de 
10teresse. mas também de democracia ela (Via Llgbt) 
e uma Vll pensada a partir de Nova (guaçu mas nio 
obngatonamente deverá pertencer somente a Nova 

Iguaçu . 
Portanto &10da. a relaçio da via com os bairros 

l.unatrofe!> mms densos e populosos oào o so de cwd&r 
para que ela não se coosti:rua em obstacuJos tipo mwo 
de Berhm no meio dos bairros é antes ele rudo uma 
questão de democrabzar sua acessibilidade: quanto 
mais numeroi.os e pulvenz.ados forem os aco).SDs moa.os 
!ioe conghflonara a c1d.lde i sua volta e meoos se 
congcsbonara a propna Vla (por mms puadouJ e m­

compreenS1vel tsto pareça a alguns engenhetros r~Vl• 
ários. "emadeiros" mas pouco afetos a VIH Ulsendas 
oas c1dadth) 

PAGINA 2 

,~.,!~ 
ProJeto Antigo 

Sernana passada, m, 
C<Jntr.a.to firmado entre o Go­
\'crno E:>t.iduJI e a Flrjan (Fe­

deração d3' lndúmia, do R)l 
foi dado o primc1ro pas-su para 
, iabílizar a con,uuçãoda futu­
,. RJ-109,anu~oprojctoquei~ 
csu,·a cnga,·cudu há mai, de: 
ZO anos. Trata-se de uma im• 
ronantc rodo\'1a li~ando \1aRé 
ao Porto de Scpctiba. num, 
C\Ccn,ão de 54 Km, cru,ando 
•" RR, 040-1111 e Ili\. ao lon~u 
de ,etc mun1<.ip1ns. E,ca ouua 
,crá de rc;il imporl:t.nc.:i-1 r,ara 
no,-,a região. f)f1i, abrid e 1mi­
nho par.-:1 o ,urcimcnco de nu­
,.ª" 1ndthtr1J, J')'Jr.J a BJi,Jd.1. 
formando um n<1, ocorrcdt,rdc 

c~coamcnto indu~uial e ·1c:n­
cola do F..,r: do. 

Carga & Descarga 
i'-'ão há nada que irrite ma" 

oc,dadãoque tran,ita peloCal­
çadãode ~o,·a Iguaçu do que a 
pre,cnça de carro-force de , ·a­
lore, -especializado cm tran,­
portar malote) bancário~ - em 
horário de ínccn~ mo,·imcnco 
comercial. Ê que cm ca,o de 
as5alto. toda\ as pessoa) fic:.tm 
ameaçada\. caso haja um con• 
fronco entre, ie:ilante~ e a,,:il• 
cante,. \ população geralmen-1 
te cntr.t cm pJnico e o rnmulto 
acaba se 1;eneralizando. 1-: no• 
fogo cruzado. o tran~euncc pa!:1· 
sa a ser alrn fácil das bala, per­

didas. 
,.\guard,1mo, medida, ur­

gente~ dos agcnces de crãn,ito 

da cidade. 

Operação Cidade Limpa 

não cumpre o prometido 

A Operação Cidade Limpa. 
implantada em outubro de 97. 
com a finalidJde de coibir '" 
negócios que c,Cl\·am em dc­
~acordo fla~rancc com o ( :odi-
1;ode Poscur.is 'vtunicip:tl e com 
o Regulamento de Limpcz:i 
l'rbana, não ,·em cumprindo o 
prometido. .\ operação j,i fo, 
elo,giada pela população. m,1' 
criticada pelos ,cus método, 
de ação. di,cnminondo peque­
nos e médios comcrci.inrc, e 
moradores, e •• truculênciJ du 
uso das p3.s•mec:tnicas p,líà rc• 
urar os fradinho, das calçatfa.,. 
cau~ando cm con\equênciJ J 

,uJ dcmuifJO. \IJ> até hoJe 
:rnocamosob)t,iculos. como e:-t­

no:s, ferros. crilhos e pedr;1,. 
( :0 n 3cruç3ode cclludo~ n;.a,caf­

t;ad:1~ e plJc.1, fi,Js cm ,olo 

püblico .. \furetJ"' em cim:1 de 
logradouros ptihlicos e CJfCJ­

\ºJs de carro :1bJndonado. 

A Associação Brasileira de Ensino Universitário-ABEU, 
consciente do papel relevante da pequena imprensa no trabalho de formação da. 
opinião pública em nível comunitário, congratula-se com o 

Correio da Lavoura pelos seus 8·1 anos de existência em defesa dos 
legítimos interesses da populaçãó iguaçuana. COLÉGIOS E FACULDADES 
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•MEDICINA & SAÚDE 

Dr. PAULO SANTANA 

Hipertensão Arterial: 
Mal de nossos dias 

A 
Hipertensão Artenal é uma do 

ença de Sande Publica que atm 

l!e nulhões de pessoas no Brasil 

Ela e caractenzada pelo apa­

recunento de medidas de Pressão Arten­

al ele,adas (acima de 140 '90 mmHg) 

Essa medida e realizada com o aparelho 

de pressão arterial ou esfigmomanôme­

tro em um dos braços do paciente e com 

o aux1 ho do esteroscop10, para ou,,1r os 

batimentos do pulso artenal 

A doença h1pertens1,,a e uma doença dos 

,·asos sangumeos artena1s. que pela capaci­

dade de se contrau e relaxar. 1mpuls1onam o 

sangue nco em o>Jgên,o desde o coração até 

os diferentes tecidos do organismo Na Hi­
pertensão. esses ,·asos tem as suas paredes 

afetadas. le,·ando a uma menor capacidade de 

relaxamento do vaso sangumeo. portanto ofe­

recendo uma maior resistência a passagem do 

sangue. o que obnga o coração a bombear 

com mais força para ultrapassar essa res1s­

tencia 

Dessa condição ongma-se a elevação da 

pressão artenal e este quadro tende a piorar a 

lesão nas paredes dos vasos artenais, cnando 

dessa forma. um cuculo ,1c1oso 

A 1-i.Ipertensão Artenal acontece pnnci­

palmente a part1r da 3' 4' década da ,,da A 

maiona dos mdt,iduos hipertensos (95%) 

possw Hipertensão Pnmána, ou sem causa 

espectfica, e wn pequeno percentual possw 

uma causa para a doença As mais comuns 

são as doenças renais, da g)ãndula supra­

renal, das artenas renais. alguns twnores, 

alcoousmo e uso de medicamentos (pilulas 

ant1-concepc1onais, ant1-m.flamatonos, cortJ­

coestero1des, etc) 

As pessoas hipertensas na maiona das 
vezes não sabem que o são. p01s a doença 

pode ser stlenc1osa por longos anos, ou seJa, 

sem nenhum smtoma Dessa forma. a preo­

cupação de me<llf a pressão arterial pelo 

menos duas vezes por ano é de grande unpor­

tância para o mdt,iduo, pnnc1palmente se 

existem familiares hipertensos (pai, mãe, 1r­

màos. tios. avós) 

Os smtomas relacionados a pressão alta 

mais comuns são dor de cabeça ( na nuca ou 

outra parte), ,,são dupla.falta dear, mal estar 

toráxJco com esforços fisicos, mchaço nas 

pernas e face, wmar mais à noite do que 

durante o dia, etc 

No próximo numero continuaremos fa­
lando da Hipertensão Artenal e suas impuca­

ções 

OBS: Os leitores que queiram dirigir 
perguntas a essa coluna podem hgar para o 
telefone 768-4684, 

MistGios do "oriente no ocidente 
As Histórias de ensinamento do Mulá Nasrudin 

O Juiz 
Urna noite, o J uib de Sivri-Hisar be­

beu demasiado, acabou tropeçando cain­
do cm um matagal ao lado do caminho. 
Então, vendo que não conseguia levan­
tar, tirou ,ua túnica de ,eda e seu turban­
te e acabou adormecendo, semi-despido. 
ali mesmo. 

Pouco depois. Nasrudin. juncamente 
com seu aluno Ahmed, passaram pelo 
mesmo caminho. Quando o ,iram cm tal 
deplorável estado pegaram sua túnica e 

seu precioso turbante e foram embora 
com eles. Quando finalmente o juiz vol­
tou a si, correu até sua casa e ordenou a 
seus empregado, que procurassem suas 
roupas perdidas por todo o po,·oado. 

Na manhã seguinte, logo apó, o desje­
jum, Nasrudin tomou um banho, pô, seu 
melhor perfume, '>C engalanou com as 
roupas do J ui, e foi passear pelas rua, do 
povoado. Então fui surpreendido usando 
as procuradas \'estirncncas. e le,·ado ime­
diatamente à corte. 

-1\ia,rudin. quero que, ocê me rc,pon­
da aonde encontrou esse manco. ou vai 
querer me convencer que esta roupa que 
esta ,·e,tindo é ma' - esbra,·cjou o Jui,. 

- Não, senhor - respondeu Nasrudin. 

- Emão, porque elas estão em seu po-
der, por que você as está vestindo? 

- Vou explicar_: e o senhor já vai saber -
disse Nasrudin • Nesta madrugada vínha­

mos caminhando, meu aluno Ahrned e eu, 

pelas ruas dos arredores da cidade, quan­
do me deparei com uma visão muito de­
sagradá,·el e constrangedora para qual­

quer muçulmano: um homem \'ulgar, pe-

cador, csc;iva 

com p I e ca · 
mente em­

briagado , 
,emi-de,pi­
do. dormindo 
')obre uma 

moita ao lado 
da rua. l'ma 
verdadeira 
desgraça e 
,ergonha 

c-~
1

1 

~' ~ 

para qualquer crente , crdadeirarnente 
fid ao, princípio, e pilarc, de no,,a reli­
gião. Tin, medo de que alg·,m ladrã,, pu­
des'ie lc\'ar ,eu e .1rbantc <.. -;cu manto. o-:­
quai'i ele ha\'ia arranc:id,, cm ',Li t cmbr: 1 

guê"- l-... "itOU usando su:h roup,ts parJ \'CJ 

"~· ao vê-las. a, reconhece e ,cnha rcch­
má-las. para que c.u po,,a den,1,erasrúu­
pas a tal pessoa. se cx,n,eguir cnconcr:í-1,. 

. Quem poderia saber que terrín:I pc,­
'°ª foi essa para ter dado um c,pccáculo ; 
tão horroro'>o de -.i nH.::,mo!' ... - interrom­
peu o mJg1scrado. f\;ão q11cro v1ber m.1i, 
de nada dc,cc as-.1.,mto~ ... 

E foi a,,im que o Jui1 fo, obrigad,, , 
,e despedir de s<..:u mJnn, e de ,t:u tur­

bante. 

Para onde 
Cm homem perguntou a t\asrudin: 
- Senhor, pra que lado dc:rn me volt.ar 

quando torno banho de mar' 

- Para o lugar onde estão tuas roupa,• 
respondeu t\a~rudin. 

Apresentação e compilação dt 
Maria Lúcia Sa/1,s 
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r previdente é 
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~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3•, 4!! e 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodrê, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tal.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍ:'\ICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LJPO,.;..SPIR.-\ÇÀO de ,cc.tdura lo,aliia.da ao abdoav; cioNl'IL. ç-1,1110'-C-. wx.a1, Aádogiu, COltM, axilas, ,-pMia.l, ~gtando do holl'\Go:t. c,tc. 
• PL.~TlC.A DE Mr\MA para ª"D'ICDtar dill\.Íauir cnrijcc:imc.oto, UID'\OrCII, c.ioccr. 

• PL.i..STIC.-\ DO A800).tE para diaúoYiçlo, c11ria,, nacidc,z dc-prci-11301, cic:airizo,. CONSULTAS 
• PLÁ5 TJC A DE :,,.;ARIZ para dia-úD\llr aumcou.r doS\ io1. fratunu, dc,,·io de septo. 
• PLÁSTICA D\ f-\( 1-: lOtal, ,cua latc,-1 pálpebra,, q1Jcixo pcolia,t, 
• PL~\TIC.A DF tano1agca1, cicatrize, tutn0,ci1 de pele quoioudura, 

1r 768-0313 
1'1 \ l ',I I<'\. \.H I >l '.\:C, l )I \ I I 1 1 C > 1 lY'I t l CH 1( -.: nt r,, l\1-.:,li"o > - :\:. 1(,1. \(. l ' - I "''"' ·" PL: •1u111 1.1" ,1,, ,. 15 · ' " 1'1:UII lw, ·" 

MEDC 
SE'R\.11.(0S DIAGNósnC05 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
Bf:M TAATAOO 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA L TOA 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e S':RVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DtA 



DE 21 A 27 DE CORREIO DA LAVOURA 

Ão J;ernnr.tino -
_m~1ulo dn histórin i9unçunnn 

O 
Comendador Ber 

nardino Jose de. Sou 
za e J\1ello • repre 
sentante da ansto­

crac1a agrári o-comerc1al-escro· 
\1Sta - inaugurava, em 1875, o 
bem constrwdo conJunto arqui 
tetõruco, dentro do mais requin­
tadoest1l0Néo-Cláss1co Asede 
da F az,enda São Benardmo fica­

''ª· então, no perímetro da Fre­
guesia de Nossa Senhor1 da Pi­
edade de fguassu, não longe da 
sede (Vila) do Muructf)lO de 
lguassu (situada as margens do 
no. ainda em seu curso ongi­
nal) 

(Pesquisa hist6rica de Ney Alberto) 

pla~tou cana-de-açucar (nas terras baoéas e apropriadaa) • 
cafe. nos morros da propriedade após desmatamento Jacomo 
Gavazz1 - que Juntamente com o sócio João Julião havia 
adqumdo a propriedade do Coronel Alberto Mello - ex en-
mentou a c1tncultura. p 

Em razão de.tais at1v1dades, a Fazenda São Bernardino 
apresentava, alem da espaçosa Casa Grande (com pátio 
interno), os se.gumtes compartimentos, ladeando O terreirão 
cachoeira (baias e cachoeiras. propnamente ditas), garagem 
(para a guarda dos ve1culos de tração arumal) senzala (com 
grades. para os escravos rebeldes, e sem grades, para os 
escravos domesl!cos), engenhos (de açúcar e aguardente e 
noutro espaço, o engenho de farinha) ' 

Tombamento 
Em Janeiro de 1940, por acas1ão dos festeJos comeruorabvos do 

aruversano do Municip10, o então Prefeito Ricardo Xavier da 
S1lve1ra encanunhava ao Governo Federal pedido de tombamento 
de todo o conJunto arquitetônico Referindo-se ao italiano Gavazzi 
dizia então o Prefeito. "a qual pertence a um cidadão de pouc~ 
luzes e que, por isso, poderá destnu-la" 

A 29 de março de 1855 era 
entregue ao tráfego a Estrada de 
Ferro D Pedro Il (entre a Praça 
da Aclamação e Queimados) 
Tal ferro\1a, implantada em fim­
ção do escoamento do cafe. para 
substituir a Estrada do Comér­
cio, calçada em prolongados tre­
chos sobre a Serra do Tingua -
parece não ter assustado o Co-

Casa Grande da F .. :enda São Bernardino (foto de .\fário Cesar 1977) 

O tombamento mesmo so aconteceu em 1951 através de 
processo 432,T, registrado L1 ,To Belas Artes Provando o contrário 
das afirmativas de Ricardo Xa,1er da S1lve1ra, Gavazzi e descen­
dentes, dentro de suas possibilidades, preservaram as edificaçi)es 
de São Bernardino Mas . . , bastou a Prefeitura Municipal de Nova 
Iguaçu meter-se a desapropriá-la, o que aconteceu em 1975-1976, 
o conJunto passou a ser vítima de sucessivos saques Ao tempo da 
Administração Lubanco era poss1vel observar-se permanente vigi­
lância. o que já não aconteceu nas aclmirustrações Ruy de Queiroz 
e Leone (tendo sido nesta o ponto alto da destruição, quando 
um incêndio, cujas ongens não foram esclarecidas, deforma­
ram, significativamente, aquele importante monumento his­
tónco de Iguassú) 

mendador. Certamente passo,. • confi sr no progresso resultante da 
inauguração de outra ferro,11. ~ Estr•da de Frm, li o do Ouro. 
iruciadaem 1876econcluidaem 1883 e J:lapt•d. parn p,ssag•1ros 
em 1886. Ao irúc10 da carrelfa dupla de palme,r~s m1penais. que 
ornamentavam a entrada da Casi: Grar de ~ io Ber-a1 dmo. 
constrwu-se uma 'parada". no ramal de 12 quilometras que, de 
Cava, alcança,·a a estação da Conceição (2 ,,ai Tmgua). Em junho 

de 1891 a sede do Município é transferida para o arraial de 
J\laxambomba, as margens da Estrada de Ferro D Pedro Il, 
levando Tingua 1tual Iguaçu \'elha) à total decadência 

Cana, Café e Laranja 
Relembrando o htulo do ll\ro do Waldick Pereira, a 

Fazenda São Bernardino, em época e terrenos diferentes, 

Homenagem ao Dia Inte nacional da Mulher 
Ao "Correio da Lavoura " -

Na homenagem à mulher pela Secre•1r1a M ,mpal de Cultura e pelo Serviço soc\al do Comerc10, 
nodia seis de março do corrente an(). destac ~os a fcit~ "•n memonan· de Marly Mattos. professora de 
musica que dedicou toda a sua ,;c1, a eft<l ~ rr I no amM da ~rt0 • da educação 

Na foto, as filhas !\,fana Clenic• e Ar.gc' e , "f, ·o '.h ·cc:; \ ,ni·ms. ladeando o Secretario Paulo 
de Tarso 

"Numa ex1stênc,a quase centenária. permanece 'no­
balável a sentinela pioneira da defesa das mais 

sagradas tradições do Terra dos Loranjais". 
A passogem do 81 º aniversário do CORREIO DA 

LAVOURA. transcende. pelo seu significativo histó­

rico. os I imites do simples calendário cívico municipal. 
por trator-se de um evento que port,cularizo um veículo 

de comun,caçõo que sempre soube manter-se fiel aos 

princípios da verdade. da Justiça e do direito. 
Recebam, portanto. os ustres diretores do CORREIO DA LAVOU­

RA. as mais perenes homenagens do Instituto lguaçuano de Ensino. 

através de votos sinceros de que Jornais abandone a trincheira de 
onde. corojo.somente. li.emnr.e soubemm defender os valores dos 
quais emanou o mereci de respeito de toda o sociedade 1guaçuano. 

Prof' flza Rodrigues do Silva de Almeida 
Prof' fdilton do Silva de Almeida 

Instituto lguaçuano de Ensino 

A Imobiliária e 
Administradora 

Mello Ltda., 

APÓLICE DA ÜÍVIDA PúBLICA 
~.Jf!!!!!/!S

1
~ .a,.G [bpJ :;t!'ci";í~ 

--l ... J---11!1~ • ~--_., ... --,- 1:1 d Nova LO!• no SHOPPING GRANDE 
i A•- - cnn - • RIO:Nº'ZS7• Tel 752..'.3~ 

Nesta data. 22 de rrtarço de 'l" i •~do~ , '>~ q, ,,. 
aqu, nascemos e Vivemos 'nrnr' r "ff'V"r ,, TVefCf'· 
ciar o velho Correio da Lavoura h••~'l'i,ir, fiel rie 
todos os fatos e acor1ec•rrtel'I''> G.,e rr~rr1r 1m ê 

história de Nova lgu;;,ç J r o• u/f,mc: 6 1 'll'IOS 

Os nossos parabens a /?rir,~ aq.,,.l!'s q1,e triha­
lham para preservar e~te 1or'laI ~ h-' <'. F~m,11a 
lguaçuana 

LUIZ ALMEIDA Mf'L LO 
ger~· -~. 

Av . Governador Amaral PetxcL 427 solYcloJa 213 
Telefone~ 767-01~• 76~ Pn1& 

o 
ae 
a. 
~ 
o 
u 

L__ __ 

ATENÇÃO 
Srs, idosos 

n conservadores, 
O COMPRO 
:ir: Apólice 1902 
"'D a 1915 
~ 1 Conto de Réis 

PAGO EM 
DINHEIRO 

TRATAFl PELOS TELEFONES• Sr. Jorge 
(021) 667-0189 - 667-1971 e 915-7823 

e•eria 24 00h 
Manual em 
Portuguãs 
Suporte pi carr 

R$249,00 
À VISTA 
Planos ~m 
ate'15X 

PROMOÇÃO ESPECIAL 

PENTIUM 200MMX 16MBDrhle 
3r~ H D 2. 1 GB • Monitor DOT 28 NE 
SVGA 2 Mb • Kit Multlmldia 24X • 
Impressora HP 670C - Teclado, 
Mouse e Jogos de capas. 

R$ 1.899,00 ou 18 X 161.14 

• Av Governador Portela. 12(X)l401 a 403 - Cer1ro - Nova Iguaçu 

(próximo ao Bradesco) - 667-3658 / 667-2887 
• Iguaçu Top Shopping I0,a 346 ~ Piso- 667-1839 J 667-%3.JI 

Faça um bom negócio. CORREIO 
Anuncie no DA LAVOURA 
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COLÉGIO LEOPOLDO 
Em homenagem ao Correio da Lavoura 

.. 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu, por intermédio 

de seus membros e legítimos representantes do Povo 

lguaçuano no Poder Legislativo, congratula-se com o 

Correio da Lavoura na passagem do seu 81 ° aniversário 

de fundação. E aproveita a oportunidade para desejar a 

este tradicional órgão da imprensa iguaçuana que perma­

nece fiel aos princípios lançados por seu fundador, Silvino 

de Azeredo, a 22 de março de 1917 . 

Mesa Diretora - Biênio 97 /9 8 
Jesué Pereira de Brito 
Jorge Manuel Fernandes Pereira .... .... ... ....... . 
José Francisco de Figueiredo .... 
A,lton Gaio 

Presidente 
1 ° Vice-Presidente 

. 2° Vice-Presidente 
.. 1 ° Secretário 

Leopoldo Machado Silvino de Azeredo Rogér,o Martins Lisboa . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . 2° Secretário 

A Diretoria do Colégio Leopoldo parabeniza 

o Correio da Lavoura pela passagem 
dos seus oitenta e um anos dedicados à 

informação do povo iguaçuano. 

Acar,s1 Ribe,ro Guimarães 
Ailton Gaio 
Alanco Rodrigues Nogueira 
Antonio Cardoso Távora 
Cândido Rodr,gues dos Re,s Filho 
Carlos Roberto Ferreira 

Jorge Ferreira Campos 

Jorge Manuel Fernandes Pereira 

José Francisco de Figueiredo 

Mário Pereira Marques Filho 

Maurício Morais Lopes 

Maurilio de Oliveira 

Que possa nossa região um dia entender o 

quanto significa uma instituição atingir 

tantos anos de existência. 

Célio Arnaldo de Alme,da Carreiro 
Daniel Eduardo da Silva 
Flavio Nakandakare de Oliveira 
Jesué Pereira de Brito 
João Ricardo Veloso Costa 

Nagi Almawy 

Rogério Martins Lisboa 

Sebastião Corredeira 

Wanderlei Rosa 

~os ideais de Silvino de Azeredo, de 
bem informar com clareza e justeza de idéias, 
no sentido de promover o bem-estar social, 
seja sempre a marca desse jornal que orgulha 
nossa grande cidade. quando comemora mais 
um ano de sua magnífica trajetória em defesa 
dos mais altos interesses da comunidade 
iguaçuana. 

Aos amigos do Correio da Lavoura 
Na passagem dos 81 
anos de existência do 
Correio da Lavoura, 

quero aqui manifestar a 
minha admiração por 
este tradicional sema­
nário que, há décadas. 

vem honrando os 
princípios morais do 
seu fundador, Silvino 

de Azeredo. 

FERNANDO 
GONÇÃLVES 

Deputado Fed,;,a/ 

Faça um bom negócio. Anuneie no 
CORREIO DA LAVOURA 

SINCOVANI 
Sindicato do Comércio Varejista de Nova Iguaçu 

"O Sindicato do Comércio Varejista de Nova Iguaçu, consciente 

do relevante papel da imprensa como instrumento insuperável 

para a formação de uma sociedade justa, fraterna e produtiva, 

não poderia, neste momento, deixar de louvar o 

desempenho do Correio da Lavoura neste sentido. 

Ao longo de 81 anos de existência - fato raro num 

país que deixou de cultivar a tradição como esteio da 

nacionalidade-, o CL manteve sempre viva a chama dos 

ideais que lhe deram vida e perenidade a partir de 22 

de março de 1 91 7 . 
É com intenso júbilo que desejamos que esta chama 

continue a arder, como sempre, para prosseguir aquecendo de 

orgulho o coração dos iguaçuanos". 

~ FABRICA DE BEBIDA5j_ b.ill!.,1 DRAMA LTDA. ~ 

Congratulamo-nos com os diretores do 
Correio da Lavoura e também com seus 

ilustres colaboradores pela passagem de mais 
um dnivc.:rsário deste wrdadeiro buluarte 

dd imprensa iguaçuana. 

Av. Abíllo Augusto Távora, 29Z/303 
Nova Iguaçu RJ 

Telefones 767-6648 e 767-7209 

Vicente Guimarães Sobrinho - Presidente 

OCorr•iodo 
Lavouro, aootlnglrOS 
seus 80 anos, desto' 
cc>se como a únl<O 1115' 
tltulçõo lguaçuano o 
nos fazer recordar, se­
manalmente, os pr1i,, 
clpols fotos e petf/0' 
nagens da nosso IIO' 
dlçõo histórica. 

Tu11l11ho TéVIIIO 
Vereador 



DE 21 A 27 DE MARÇO DE 1998 

CULTURA 
&LAZER 

Circuito Sebrae 
de Artes Plásticas 

O Shopping Grande Rio em conJunto com o SEBRAE lançaram 
,a semana passada a exposição·· Ane Serrana .. abrindo o calendario 
lo shoppmg no circuito das artes de 1998 

Esta exposição maugurada em 13 de março. é parte mtegrante do 
>roJelo ·CORES Q \ lAJAl\1" do c1rcu1to Sebrae de Artes Plásticas, 
1presentando trabalhos dos artistas Alessandro Cansenc10. Claud10 
)antas. G1ovann1 Pessoa e Lydia Peychaux Periodo 13 a 29 de 
narço- de segunda-feira. de I Oh as 22h. e aos dommgos. de 15h às 
.Ih 

Larissa cheia de graça 

A cândida e linda LARJSSA Silva Caldas no momento 
em que se esbaldm;a no recente Carnaval promovrdo 
pelo Iguaçu Basquete C/ub - !BC A graciosa menina, 
com apenas 3 anos de idade, e filha do s11npanco casal 
Fernanda Cnstma & Rogéno Caldas 

A pequena Imprensa, 

tão bem simbolizada 

em Nova Iguaçu por 

um Jornal sério e 

respeitado como o 

Correio da Lavoura, 

tem sido a tnnche,ra 

permanente das 

liberdades públicas 

neste país 

Mario Marques - Vereador 

CORREIO DA LAVOURA 

Para sacudir e bailar 
Para quem não se conforma em ficar sempre passivamente 

ass1stmdo shows de bares, vai balançar o esqueleto no Zoé 90, 
brevemente Orgamzado pelo grupo "Agito Cultural", a Casa do 
Agito pretende dinamizar a vida cultural da cidade oferecendo 
oficmas, exposições, teatro, shows etc. O Zoé 90 e urna festa mensal 
que vat entrar no ar no dia 28 de março, as 21 horas 

Zoe 90 vat botar pra dançar, neste endereço Rua Zoe, nº 90 -
Batrro Juscelino, Nova Iguaçu Tel 796-4261 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO... ~ 
Registrava em suas colunas o CL ~, áaa! ... ~~ 

Anuncia-se para o dia 21, às 
16 horas. no 1° andar do Ed1fic10 
Nice, a primelfade uma série de 
1 mportantes conferências Ades­
te dia e sobre o problema do 
petróleo nacional, proferida pelo 
técmco no assunto, Sr Francis­
co Lobo Entrada franca 

Domingo, dia 14, pela ma­
nhã, apesar do mau tempo, e 
festivamente comemorado o pn~ 
me1ro amversário da Biblioteca 
Falada, 1mciat1va vnonosa do 
Sr Francisco Manuel Brandão 
Apos o resumo das at1v1dades da 
Biblioteca, feito pelo seu dire­
tor, ocuparam o microfone ai, 
instalado num palanque. os se­
nhores Waldenuro de Faria Pe­
rena (representado o Ginásio 
Leopoldo), Luiz de Azeredo, 
vereador Dionísio Bass1, depu­
tado Mário Guimarães, Prefeito 
Sebastião de Arruda Negreiros, 
o Jornalista Od1lo Costa Filho, 
acentuando a beleza e a atuah­
dade daquela realização. Crian­
ças do Lar de Jesus e alunos do 
Ginásio Leopoldo, do Curso 
Iguaçu e do Externato Flumi­
nense ah compareceram e can­
taram, sob a orientação da Sr" 
Rosinah Santos Brandão, o Hino 
da Biblioteca A Srt' Ellzabeth 
Perrone declamou, Paulo Bre­
ves fez desenhos interessantes a 
pedido das crianças e o conJunto 
da T1juca. composto de quatro 
garotos Já populares, cantou e 

tocou musicas brasilelfas 
sente ao ato o cmegrafista Celso 
Pmhe1ro, do SAPS A festa ter­
minou no Cme Verde, com uma 
sessão de cmema educativo Os 
irmãos Coutmho, num gesto lou­
vável, ofereceram à Bibhoteca 
um cheque de CR$ 200,00 (du­
zentos cruzeiros) 

Eleitos para a dnetona da 
Liga lguaçuana de Desportos, 
tomam posse. dia 17 de niarço, 
os senhores Abelardo Pinto e 
Silvinode AzeredoFilho, presi­
dente e V!Ce, respectivamente, 
daquela entidade. Como suplen­
te de Conselheiro toma posse o 
Sr lrani Moreira A solenidade 
é presidida pelo Prefeito Muni­
cipal. Nessa ocasião, o ex-presi­
dente Sílvio Diniz faz a entrega 
dos premi0& ao Iguaçu ( campeoo ), 
Belford Roxo(V!ce )e Ali.ado&( cam­
peoo de disc,p!ina de 194 7). 

Na recente eleição da Mesa 
Executiva da Câmara dos Depu­
tados, é reeleito 2º secretário o 
parlamentar Getúlio Moura, che­
fe do Partido Social Democráti­
co neste Município. ... 

O Cme Verde anuncia para 
dornmgo, dia 21 · jornais Nacio­
nal e da Fox, um desenho. o 
drama "Chispa de Fogo", e o 
final do filme em série "Agente 
Federal 99" 

Ao Jornal 
Correio da Lavoura 

parabéns pela 
dignidade sempre 
constante em seus 

81 anos de 
existência. 

Lojas JULES RJMET Ltda. 
O CANTINHO DOS BRJNQUEDOS 

Praça da l.1berdade, I 20 - fon• 767-<>524 
Centro de Nova Igu.a.çu • RJ 

O JE8/\ con3raLula-~e com Lodo,1, aquele~ que conLribuem 

para que o COQQEIO DA Li\VOURL\ permaneça, 

ao alin3ir o~ ~eu~ 81 ano~ de exi"'Lência, fiel aot1> ideait1> 

PÁGINA7 

\'i\.'a r1 m,,rm de São <;,u\f)5, 0 

dengp de suas cabrochJ,;, ,,o; u.m­
borim de seus bambas ca garotada 
crnrcndfJ Jtr:.t;; d:, bola. Seu i\11,cre 
filhri Lui1. ~1clQdia, C'->tá lançando 
um n'>..-o dis<.:o. Sempre que 1s~o 
ac<mtece, 'l mú<;ica popul.a.r brasí 
leira fie.a um pouca mai<. rica. 

O no\"11 disco de Luiz Melodia, 
battud,, de 14 Quilates, dcsP',nta 
como o melhor de sua carrc:1ra, o 
ma1,;; coew, e bem acabado. 

O Samba vai a Copa 
A \\'F.A dá o pontapé inicial no 

projeto Cop--1 dn ~1undo 98. O li­
bum -•Paixao Bra ... ileira" reúne os 

melhores temas composto'i para as Copas do t\lundo de codos O<; tempo~ 
Interpretados por grandes nome~ do samb1 da atualidade. O álbum tr3 ;z. 

a inédita '•Jogo de Amor". como St:m Compromisso. O grupo, com mais 
de. de~ ano.s de carreira, foi recém-cormatado pela WEA e lançará seu 
primeiro disco ainda este :mo. 

Luciano Bruno "Paradiso 2" 
Paradiso 2 é o segundo <li'-lco do cantor 1tali:mo Luciano Bruno 

lançado no Brasil. Além do ,uce\so que fo1, o pnmeiro disco '>Cr\iu para 
mostrar toda a '>impacia e um incrível poder de comunicação deste 
arcbca que conquistou o público em todo, o, lugare:i. por onde pas'!lou. 

Sula Miranda 
Ela mudou de gra\·adora e está 

mais romântica do que nunca. 

SULA MIRAI\OA lançou pela 
RGE seu novo trab-llho "!\as f-,s­
uadas da Emoção". o décimo da 
carreira. E para comemorar essa 
nova erapj_ profissional. a RAINHA 
DOS CAt.llNHOl'iEIROS brin­
da ,eu público com um novo e 
extremamente bem concebido 
CD. São 13 faixas. produz,da, curn 
sensibilidade e bom sen,o pelo 
expert Paulo Oebécío. 

Fiona Apple 
Essa mernna \-a, Longe ... Fio­

na Apple conunu:i 1mpre')s10nan­
do ... Depois de aparecer nJ, prm- , 
cipais ret.·isras americanas. ter conquiscado o prêmio de Melhor Perfor­
mance Feminin:1, conferido pela rc\·i:i.ra Rolling Srone. Apple arrasou 
duranreoshm\ doúltimodi:1 t 7 de janeiro. ondecancou àO bdoda banda 
de rock Rolling Scones na Madison Squa.re Garden de Nova Yorque. 

*fis. * ,_.. j!i * 
* * 

CINEMA 

C INE RI VER IGUAÇU Sexo c,pli,irn em, ídeo ,-1-.1on • E~ r.:Jrtai 
2 filmes pornfü. Sc,o ,em par:H em ,e-\.\ "':o_lor . .S~çõn a plrtlí das 14 
horas. Ccnsurl 18 ano,. Pp -\nrnnia Flore, l'c-1.wir:1.. Tcl.. 76i-Ol49. 
CIN E V E ROE_ Em c:irt:11 2 filmes de \L''\O explit:ito. Cen-:.ura: 18 anos. 
Seções co~cínu:1s ~ p:1rclr da:. 1.3hJ0min. I\·a eh l.itx-rcbdc. íel.:7~7-7~~­
CINE CENTER t _ ''Ticam<.:. (Y -.cmanJ.)rnm I,conardo D1C:1pno e 
h.:1te \\ 1nsle). Censura: 1-' ano,. l lorário: Uh· lbh30m e .?O hor3 -:.. 

CINE CENTER z - ''\klhor e 1mro,'.\i,cl l.!" ,emJnJ.)._com Jack 
~icholson. 'Tropa"i C'.)tebrt", e;• ,c:m:1.nal. com G3,per \ an Ocen. 
Censura: JO,rno,. Horário: J3h- t5h- 1 ih - t9h e.!I hma•d.guaçuCencer. 
AL ~farechal Floriano Pe1\.uto. 1 .-'80 - rei.. 7hK-Oió/ 

TOP SHOPPING GRUPO SEV FRI \NO RlllFI RO TcL hh7-2c41 

IGUAÇU TOP t TIT-\'\JI( ·(9· ,em:rnal . ..:om Lc:on:1:dt1 D1 Capriõ 
e K:ue \\ ,n\lt\. ( :cn,urJ: 1 l Jno,. l f11dr111: l lh l :-,m- 1 r,h~"'lm e .??h tSn~ 
IGUAÇU TOP 2 _ 'TfT \'\cl( t9' ,c:nu.n.t1.,:11m l .i:01urd" D1 ( .:1prn>t: 

K:1ce \\"in,ley. CcmurJ: I.? ªº"'· 1 [urJ.rio; Uh - lbh.ltlm c: .?O horJ, .. 
IGUAÇU TOP J _ \kUwr <.~ impu,,1\1,:I' l-;~_ ,:m.10J); u~m J31.:k 
'\Jicholson. Cen,urJ.: I.? ;1nu,. Honriu: 1 "hJOm - l 1h"l(lm e _llh)Om. 

do,.; -1;eu..; fundadore~ que, a 22 de março de 1917, lançaram fui\ 

ba..;e,1; de..;Le ór3ão de impren-1,a que or5ulha a comunidade i5uaçuana. 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 

SANTO ANTONIO 

' 



PÃQINA8 

Prefeitura de Queimados 
e CEF assinam convênio 

para beneficiar 480 famílias 

O Prefeito A:a,r Ramos. o Supermtendenle da SEPAmaldu l.ml,a­
rt!.\. n S11cretàr10 de Ohras João .)'copafll e o, \"ttreadores \/nac1r 

~ ugu.f/u.: .los!! 811/encourt },',lho 

Foi assinado dia 16. às 10 horas. no Gabinete do Prefeito 
Aza1r Ramos de Queimados. converuo entre a Prefeitura e a 
Caixa Econômica Federal, obJetJvando a aqu1s1ção do matenal 
de construção para casa propna, que ira beneficiar fa011has de 
baixa renda No total, 480 familias serão beneficiadas e a verba 
a ser liberada e de um 011lhào e duzentos 0111 reais O Supenn­
tendente de Negocios da Zona Oeste e Baixada Flummense da 
Caixa Econôrruca Federal, Arnaldo Lmhares. que assmou con­
vêruo com o prefeito Aza1r Ramos, na presença de diversos 
diretores da CEF. autondades da Prefeitura e Câmara Muruc1-
pal 

Segundo Lmhares. a Prefeitura entra ~m uma entidade 
orgaruzadora mdicando as comurudades - E um projeto piloto 
e esse financiamento sera dado ao adqumnte final Na verdade, 
a Prefeitura entra com o nnportante papel de orgaruzar a 
comunidade e fiscalizar a correta aplicação dos recursos, para 
que nos possamos trazer mais recursos ainda para Queimados, 
melhorando assim as condições de vtda para a sociedade quima­
dense - afirmou Linhares 

Linhares mformou amda que até o final do ano deverá ser 
aberta a J' agência da CEF de Queimados 

A Secretana do Governo Giselma Almeida informou que a 
prefeitura irá trabalhar irucialmente com 20 famílias, depois 
mais 20 e assim sucessivamente, até alcançar o número de 480 
familias, sendo l 00 famílias na Vila Americana, 100 na Vila 
São João, 120 no Roncador e 180 na Funaben. Para o Prefeito 
Aza1r Ramos o melhor desses convêruos é que familias de baixa 
renda serão beneficiadas, Já que a loja de matenal escolluda 
emitirá nota fiscal diretamente para Caixa Econônúca Federal, 
cujo valor será creditado em conta corrente da loja de matenal 
de construção em 48 horas 

objetivos. 

O octagésimo primeiro 
aniversário da Fundação do 
Correio da Lavoura é uma 

conquista somente alcançada 

1 pelos que acreditam na força 
1 da perseverança como o 

caminho para atingir os seus 

Na impossibilidade de dissociar as 

tradições da família Azeredo, na trajetória 

da inatacável Empresa de Comunicação, 
congratulamo-nos com ambas por dever de 
justiça tributado à sua import&lncia na 
história do nosso Municfpio. 

Colégio Luiz Silva 
Licínio Rodrigues Silva 

CORREIO DA LAVOURA 
DE 21 A 27 DE MARÇO DE 1 .. 

Natureza: Ecologia .., Meio Ambiente 
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-:==-====~r=============~--A.dhemar Guimarâ~J Rico em d1vers1dade, o situa uma das ultimas re-
Bras1I lambem é exemplo 
de contrastes A Ama zôru a servas florestal s. preservan­

do-se uma parcela s1gn,fi-
possw uma em cada três cativa da Floresta Sul Bai-
árvores ex,stentes nas flo-

ana, fonnação arborea que 
restas tropicais que resta-

se assemelha a amazôruca, 
ram no planeta, e resiste ondevtce_iamespeaescomo 
como uma das áreas menos O Jacaranda, a maçarandu-
afetadas pela ação do ho- ba,asucupira.opau-d'arco 
mem A Mata Adâotica, e O cedro o desenvolvi-
que antes cobna a região mento dessas arvores de 
coste1 ra de norte a sul, é 

grande porte não mdica, po-
cons1derada hoie o biorna rém. grande fertihdade do 
mais devastado da Amen- solo, mwto ao contráno, 

ca do Sul, e onde foram eles são mwto pobres, a 
cortadas 1 200 000.000ar- vegetaçãopuJantemantém-
vores entre 1985 e 1990 se graças à reciclagem dos 
Apesar disso, ela conserva ~------==----~ componentes nutntlvos A 

sua importância em termos b1ologicos, é recor- cnação desta Urudadede Conservação teve por 
de mundial de diversidade de arvores e perten- obJet1vo proteger e salvar os últimos grupos do 
ce a uma área prôx,ma a Reserva de Una, no sul mico-leão-de-cara-dourada, que segundo es­

da Bahia, onde os botârucos registraram 430 t1mat1vas tena uma população aprox,mada de 
tipos de árvores num uruco hectare A maior perto de cem mdivíduos, protegendo também 0 
parte deste imenso patnmôruo amda é desco- seu habitat natural (a Floresta Atlântica), uma 
nhecido dos brasileiros Incnvel, não! E para o vez que a espécie é endêmica naquela região O 
sul da Bahia que estamos levando os leitores do citado rruco-leão diferencia-se das outras espé­
CL para conhecer a RESERVA BIOLÓGI- c1es por posswr um sistema caracteristico de 

CADA UNA. Foi cnada pelo Decreto Federal ereção dos pêlos de sua Juba. Considerando-se 
nº 85.463 de 10 de dezembro de 1980, está que a Reserva Biológica de Una é seu úlumo 

localizada no Murucipio de Una, na Bahia reduto terntorial, e encontra-se redUZ1da e, em 
Coordenadas Lat. S 15 '06' - 15' 15' Long W mwtas áreas, degradadas, têm-se unido esfor-
39º12' Área. l l .400ha Petimetro 70 Km Ch- ços no sentido de procriar esta espécie em 

ma. Quente superú011do sem seca - Med1terrâ- cativeiro para posterior reintrodução como vem 

neo Temperatura. media anual 22 a 24°C ocorrendocomorruco-leão-dourado, na Reser-
máx.ima absoluta 38 a 40ºC. miruma absoluta va Biolôgica de Poço das Antas Encontramos, 

8 a l 2ºC. Pluvíosidade: entre 1500 a 1750mm ainda, a irara, o Jaguanmdl e o gavião-morce-

anuais. Solos: Latossolo Vermelho-Amarelo gueiro. Desta fonna, a efetiva proteção desta 
Distrôfico e Latossolo Amarelo Distrofico Reserva vem permitindo a evolução natural da 

Vegetação. Floresta Ombrófila Densa- Flores- vegetação secundária luxunante, nca em pai-
ta Atlântica. Vegetação Secundária. Fauna. meiras, ingás, aça1s, visgue1ro e timbaúbas 

Província Geográfica Tupi As caracteristicas Aliado ao trabalho de procnação em catJ-

da cobertura florestal desta Reserva Ecológica veirodo 011co-leão-de-cara-dourada, teremos a 
apresentam fácios de Floresta Atlântica, embo- preservação, com o auxílio do homem, de um 
ra as espécies predórrunantes seJam da Hiléia ambiente seriamente atingido, Juntamente com 
Amazônica. A região encontra-se muito além sua fauna, pela ação negativa realizada no 

da cobertura florestal original, mot1 vada pela passado Na prôx.ima semana conheceremos a 
intensa ação entrópica que vem reduzindo gra- Reserva Biológica do Abufari, onde existe uma 

dativamente as poucas áreas remanescentes abundância de quelôruos, especialmente a tão 

Com isso a Reserva sofre, uma vez que nela se sofrida tartaruga-da-amazôrua 

A força da Baixada emerge do talento, 
energia e perseverança daqueles que 

amam e batalham pelo 
desenvolvimento da nossa terra. Nesses 

81 anos, o CORREIO DA LAVOURA 
escreveu páginas importantes da 
história da Baixada, reportando 

a luta de cada um de nós 
por um futuro mais feliz e promissor. 

Nossos votos de contínuo sucesso nos 
próximos 81 anos de existênda d_esse 

vibrante órgão de comunicaçao. 

RICARDO GASPAR 
Deputado Estadual 

.Jornada de ação 
comunitária 

de Queimados 
beneficia mais 
de 600 pessoas 

Mais de 600 pessoas fo­
ram benefiaadas com a t • Jor­

nada de Ação Comunitána 
realizada pela Prefettura de 

Queunados no último sabado, 
na Escola Murucipal Leopol­

do Machado, onde as pessoas 
tiveram a oportunidade de ti­
rar Carteira de Trabalho. Iden­
tidade e Certidões de Nasci­

mento E para quem estava 

sem fotografias a prefatura 

colocou seu fotografo a dispo­

sição para fornecer as fotos 

dos documentos gratuitamen­
te O evento que t~ve inicio as 

9:00h foi o pnmeiro de uma 
sénequea Prefeitura pretende 

realizar 

A data Já esta marcada para 

o segundo evento que aconte­

cera no dia 9 de maio, em local 

ameia a ser definido pela coor­

denação. Foram atendidos um 

total de 664 pessoas, sendo 

que 420 tiraram carteiras de 

Identidade. 144 carteiras de 

Trabalho e 100 Cerudões de 

Nascimento Cinquenta funci­

onános da Prefeitura, entre 

eles, o Secretário de Admirus­

tração Francisco Virgiho, a 

Secretária de Governo Gtsel­

ma Almeida e Sorua Peçanha, 

Diretora de Promoção Soaal, 

estiveram envolvídas nesteser­

v,ço que contou ameia com a 

presença do Prefeito Aza1r 

Ramos. 

IMÓVEIS - VENDA 

BAIRRO DA LUZ. Vendo Casa, 2 
quartos e den:;i.ai_.. dtpmdi:nc:ias ocm pra­
gew.. Otimo preço. Acata-se c{au Rl­
BE CRO 767-0267, 667-0297, CREC! 
10499 

CAXIAS- Va:ido Galplo. excelente. 
mtre o maic;;c- Parque G,-afico da A,mmca 
Latina e Polo P<1roquumro. Area. -' 320 
m:, 2 300 m: de ares ~da cm arco 
lelh3 aJ,w;niruo + a~o. Ollmo 
p,~ RIBEIRO 767-0267 667-0297. 
CRECI 10499 

NOVA IGUAÇU - Cmtro. Vmdo 
S;J)~ com<:retJ.t.S. pró~o aos prm .. ,pai.s 
ban .. :06. finao.ciadascm60mcscs. RIBEI­
RO 767-0267.667-0297. CRECI 10-199 

ARARUAMA - UM SONHO DE 
VIDA Lotesau o.:nda:nmiof cdlado,oc.m 
area de Jaza-de 37 milm: a 300da ugôa. 
pis.;.'lllas. t .. 1'>o.lgu.:i.s. quadras de e;plflc,: 
d..: .Entr.ldlR$990,00c:pre:;t:1.,'õe5dtRS 
160,00 lntmuJçõe-s. W JJJem.ar R.,.baro. 

767-0267 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ESCAITÓAIO CENTRAL E EXTAAÇAO: 
Av. Ablllo Augusto Tóvora, 3.793-N.lguaÇU 

PABX: 667-2100 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Esorltórlo: Rua Prof" Venlna Correa Torrea. 
230 • 10" andar-Telefone: 667-1747 

(sede própria) 
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IRIO 
Jrio Antonio W eschenfelder 

<::alunáveis e rJadaláveis 
O, que são notícias na edição desce sábado muito especial. E a coluna 

promovendo dia 5 de maio, no elegante Copacabana Palace, o chá, reunindo 
o primeiro time da sociedade C lasse A da Baixada e Rio. Uma festa chique 
e selecionada, s6 \'ai quem tiver convite. 

1 - O Prefeito deJaperi, Luiz Barcelos com a filha Marcel a, no dia em que 
e le comemorou seu aniversário. no "Le Baron". 

2 - Gláucia e Celso Bessil. 
3 - Nicinha Silva recebe das mãos de Paulo Cesar Pereira, prêmio 

instituído pelo Top Shopping. 
4 - A bonita Valéria de Paula. 
5 - O judoca Sebascian Pereira, ladeado por Nádia Luciene e \,faria 

Camardela. 
6 - Glicério Deprá (que agora mora em Porco Seguro), Mair Rosa e Lauro 

Giehl. na Riosampa. 
7 - Deputado federal Fernando Gonçalves. 
8 - O charme de Vera Barros. 
9 - Gláucia e Celso Farias. 
10- Laura Carneiro (deputada federal) e Rogério Lisboa (vereador), no 

Times Bar Club. 
11 - Lu Macedo. 
i 2 - T eresinha Moreira, em grande estilo. 
13 - \'ereador Mário Marques. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade nono d~spACHAdo.RiA uou PINTO PEREIRA 
Advogado 

: ~g/4€RC/fll 
,. FfW'IUfl 
,. IMOBIUflRIO 
" lOú'IÇl'ÍO 

Novo endereço: Rua Barão de Tlnguó, 609, 
Centro - Nova Iguaçu, RJ 

Tcl.r 767-9357 - 767-5873 - 919-4329 
TELEFAX, 767-9357 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nava Iguaçu• RJ 
Telefone: 767-0425 

Comprometido com o pleno desenvolvimento da cidade de 
Nova Iguaçu, oportunamente o Top Shopping aproveita 

para saudar os 81 anos do CORREIO DA LAVOURA. Diante deste 
fato tão raro, as nossas congratulações! 

PÁQINA9 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIAOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintino Bocaiúva, 53105 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 

TOP SHOPPING 
PARABÉNS! No coração de}Jova ':Iguaçu. 



Iate estréia com vitória 
na Liga de Futsal/98 

Fot d1fial, m3s o 
late Clube, da Ilha do 
Govemador venceu 
em sua estreta na Liga 
o Blu'l)al Ponte, por 5 
x 3, em Blumenau 
Com um show de Van­
der Canoca, artilhe1ro 
da partida com três 
gols, os canocas co­
meçaram com o pe di­
reito e lideram o Gru· 
po B ao lado da Asso­
ciação Carlos Barbo­
sa.Justamente o próxi­
mo adversa no do late, 

late aposta em sua.\· estrelas I 'ander, 
confronto para 25103,, Ser1(111ho. Sm,dnnlw e/ ·agumlw 
98, quarta-feira as 
20h30. na Ilha do Govemador 

Tio Saro, que e o outro representante do Rio na Liga, 
consegwu um importante empate frente a GM/Chevrolet. de 3 
x 3. em N1teró1. Este Jogo marcou a abertura da Liga de Futsal 
de J 998 O Tio Sam tera como proXJmo adversa no nesta terça­

feira, 24, ás 20h30, a equipe do Ulbra (RS) 

Campeonato Carioca de Futsal é adiado 
O Campeonato Canoca de Futsal , promov,do pela 

A.F.S.E.R.J., achou o miao do campeonato, a pectido de seus 
clubes fi hados. para J 814/98, sabado, as 15 horas nas categonas 
de Wantil e lnfanto-Juverul, que estão div,d1das nas segwntes 

chaves 
Chave A: Bras de Pina CC. Magnatas FS, Canto do Rio, 

Bangu, Helênico. Piedade e Mangueira 
Chave B: CCIP (Pilares). Ola na. IBC, E.C. lguaçu, Asca­

er, Mello TC e Clube Português 
Com sistema de disputa em Jogos de ida e volta dentro das 

chaves, samdo os quatro melhores classificados de cada chave, 
cruzando Chave A x Chave B. em sistema eliminatório (Mata/ 
l\1ata) e assim sucessivamente. até a final com 2 clubes. 

Lão mantém vivo o 
Basquete Iguaçuano 

O veterano treinador de Basquetebol do I.B. C 
Leônídas da Silva Barros, o popular Lão, ainda 
mantem VIVO esse esporte, que já foi uma referên­
cia positiva para Nova Iguaçu. Hoje, no Entanto, 
Lão desenvolve um trabalho voltado especial­

mente na iniaação de crianças no basquetebol, 
pnnapalmentenas redondezas do I.B.C., pois édificil encontrar 
um garoto que não tenha participado do time com ou sem 
camtsa, conforme Lão costuma ctivictir suas equipes na ocasião 
do tremammto coletivo. Desta forma, eu, que também iniciei e 
aprmd1 a gostar desse esporte, por intermédio desse gênio do 
basquete 1guaçuano, considero de suma importância termos a 
consciênaa de que por mais que valorizarmos o trabalho do Lão, 
mesmo assim sempre ficaremos lhe devendo algo 

(Adriano Santos) 

Por existir desde 27 de no­
vembro de 1912, o Esporte 
Clube Iguaçu (entidade só-

cio-esportiva), provavelmente, 
é a mais antiga testemunha da 

trajetória do Correio da Lavoura 
nesse longo período de atividade, ao atingir 
81 anos. Parabéns, pela persistência! 

Jorge Marote 
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FuTsAL 
Al>RIAN<J SANTOS 

Pré-Mirim do Bris de 
Pina csú tinindo Segunda Divisão do futebol 

está repleta de estrelas 
Zmho acompanhara de São 

Paulo, Z1co. mesmo como coor­
denador da Seleção, promete fi. 
car atento Carlos. goleiro do 
Brasil na Copa de 86 comanda o 
Campo Grande, enquanto o trei­
nador Nelsmho Rosa aposta no 
lntemac1onal. Chamado ofici­
almente de Módulo Especial, 
começou a Segunda D1'1sãodo 
Rio. repleta de atrações 

A 
equipe 
do prt 
do Bráa 
de Pina 
CC,tr.o­
dicional 
equipe 
de fut­
sal cari­

Ü C an1peonato promete ser 
acirrado. pois apenas o cam­
peão se classifica para a Primei­
ra D1,1são do ano que vem Isso 
se não houver alguma mudança 
de regulamento, como é bastan­
te comum no Rio. A pnme1ra 
fase terá 70 jogos, com 16 clu­
bes divictidos em 3 grupos A 
Baixada fluminense sera repre­
sentada pelo Nova Iguaçu ( time 
do Z1nho), Mesqwta e Duque­
caxiense Os grupos 

Grupo A: Cabofriense, Bar­
ra da T1Juca, Intemac1onal, Ja. 
carepagua, Mesquita e São 
Cnstovão 

Grupo B: Barreira, Bonsu­
cesso, Céres, CFZ de Rio ( time 
do Z1co) e Serrano. 

Grupo C: Campo Grande, 
Duquecaxiense, Goytacaz, 
Nova Iguaçu e Portuguesa. Zmho, um dos donos do \"ova Iguaçu FC 

Ex-Goleiro da seleção Brasileira 
é o técnico do Campo Grande 

Car/ão 

Carlos Alberto Galla, Car­
lão, como é chamado, nasceu no 
ctia 4'3,56 Começou a carreira 
de goleiro em 72 no ju\'enil da 
Ponte Preta de Campmas En­
trou no time profissional em 74 
e ficou na Ponte ate 83 Foi 
reserva da seleção Bras1le1ra nas 
Copas de 78 e 82 e titular na de 
86 De 84 a 88 foi goleiro do 

Connthians e em 89 se transfe­
riu para o Futebol da Turquia. 
Retomando em 90, atuou no 
Atlético tv1ine1ro, Guarani, Pal­
meiras e Portuguesa. Carlão 
encerrou sua brilhante car­
reira em janeiro de 94 Hoje, 
Carlos é o treinador do Cam­
po Grande É uma das estre-
1 as da segundona 

Nação Rubronegra volta à ter um domingo de alegria 
A maior torcida do Brasil, com certeza a mais 

apaixonada e que vtnha sendo escorraçada pelas 
torcidas do Botafogo, Vasco e Fluminense. depois 
de ser humilhada pelo Vasco da Gama (4 a 1) no 
Campeonato Brasileiro, atropelada no Torneio Rio­
São Paulo. nocauteada pelo Vitóna da Bahia por 5 a 
O (Copa do Brasil), voltou a ter um domingo de 
alegna ao derrotar o campeão do Tomem Rio-São 
Paulo pela contagem de 3 a O. Pode-se até dizer, 
carinhosamente, que se tratou de uma mim-goleada 
Teve até choro de Bebeto. mais uma vez, após sua 
Justa expulsão por ind1sc1plrna, logo ele que parece 
não admitir ficar fora da seleção brasileira. como 
quem se Julga proprietánode uma vaga pem1anente 
em todas as Copas do Mundo 

A Nação Rubronegra merece esta festa, depois 
de tanto sofrimento sob o batuta do competente 
Paulo Autuori Joel Santana, que o substituiu, pare­
ce alguêm mais afinado com a alma rubronegra Sua 
simples presença, na dtreção técnica do trme. Ja 

,..___ 

! 
li J., n - - _,,_, _ ____,..-~~-
Os udver.,Ortos tremem quando ,,.·êem a .VafÔO Rvhrone• 

gra retmlda no \laraç<mJ 

de\'olveu ao Flamengo aquela garra que sempre foi 
a marca trad1c1onal do clube da Gávea 

oca. está treinando firme. com 
destaques para Gu1lheme e 
Diego , este úl1imo podClllllS 
até cons1derá-lo um mm1•\'C· 

terano pois pratica este es­
porte há mai> de S anos. O 
craque Dieguinho, (foto), que 
vem \·oando baixo nos treina­
mentos. se contt nuar assim 
deverá ,er um dos grandes 
destaques do campeonato. 

Gilbertinho deve estar 

com aquele "bico" 
o 

pivô do 
E.C. 
Iguaçu, 
Gilber­
ti n ho, 
q u e 
diga-se 
de pas­
sagem é 
um dos meus preferidos para 
esta posição, deve estar com 
aquele "bico" costumeiro, 
quando algo não lhe agrada. 
Devo dizer que eu não esq ue­
ci do seu aniversário e apro­
,·eito aqui a ocasião para para­
benizá-lo por esta data. São 
apenas 1 O anos, portanto ain­
da há tempo de você virar fla­
menguista. Pense nisso, Gil­
bertinho. 

Liga de Futsal. É bom 
acompanhar 

A Liga de Futsal que se 
iniciou no dia 13.03.98 é, sem 
dúvidanenhuma.omaiorcam­
peonato neste esporte, onde 
encontram-se os melhores jo­
gadores do mundo e treinado­
re, super-competentes. E para 
maior comodidade dos adep­
tos desse esporte. terá a co­
bertura das principais emisso­
ras de televisão. Acho impor­
tante que os atletas que dis­
putarão o Campeonato Cario­
ca de Futsal acompanhem esta 
compettção e e~colham um 
clube para torcer. Isto vai aju­
dar o crescimento do futsal. 

Um forte abraço 
Sr. Maurício (Tim Maia do 

Iguaçu), Juan (pré), Vivinho 
(IBC). Fred (IBC). Antonio 
(Vandame), Júnior (técnico), 
Alexandre (Assessor da Liga 
de Futsal/98). 

Ao incansável semanário que em 81 anos 

tornou-se o arquivo vivo de nossa cidade, agradecemos 

a sua existência. Parabéns Correio da Lavoura 

CARLOS FERREIRA E FLÁVIO NAKANDAKARE 
Vereadores do PT - Nova Iguaçu 

e.rio, Ferreir• 
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